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    Para meu filhinho George James Morley, os dias de cujos anos são duas primaveras e dois outonos orientais.
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    Para qualquer um que gostaria de investigar de certa forma a alma interior do oriental, bem como ver as existências espirituais peculiares entre as quais ele vive, as histórias a seguir servirão como verdadeiras intérpretes nascidas das três grandes religiões do Extremo Oriente: Taoísmo, Budismo e Confucionismo.




    Uma antiga cópia manuscrita das histórias de Im Bang chegou às mãos desse tradutor há um ano, e ele as entrega agora ao mundo ocidental a fim de que possam servir como ensaios introdutórios aos mistérios e ao que muitos chamam de coisas absurdas da Ásia. Muito horripilantes, de fato, e até desagradáveis são algumas delas, mas retratam fielmente as condições sob as quais o próprio Im Bang e muitas gerações passadas de coreanos viveram.




    Os treze contos de Yi Ryuk foram extraídos de uma reimpressão de antigos escritos coreanos, lançada ano passado (1911) por uma editora japonesa. Três histórias anônimas também são acrescentadas: “O geomante”, para mostrar como a Mãe Terra vem causando ansiedade em seus filhotes; “Im, o caçador”, para contar as realidades que existem na atmosfera superior; e “O homem que perdeu as pernas”, como uma espécie de Sinbad da Coreia.




    As notas autobiográficas que acompanham as histórias são extraídas, em sua maioria, do Kuk-cho In-mul-chi, “Registro das personalidades do início da nação”.




    J. S. Gale.
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    Im Bang nasceu em 1640, e era filho de um governador provincial. Foi muito brilhante quando menino e desde a mais tenra idade gostava de estudar, o que o tornou um grande erudito. Matriculou-se na universidade como o primeiro de sua turma em 1660 e formou-se em 1663. Foi discípulo de Song Si-yol, um dos primeiros escritores coreanos. Em 1719, quando estava em seu octogésimo ano, tornou-se governador de Seul e ocupou também o cargo de secretário do gabinete. No ano de 1721, teve problemas com a escolha do herdeiro aparente e, em 1722, devido ao papel que desempenhou em um tumulto no governo, foi exilado para a atual região da Coreia do Norte, lugar onde morreu.




    Yi Ryuk viveu no reinado do Rei Sejong, matriculou-se na universidade em 1459 e formou-se como o primeiro de sua turma em 1564. Foi um homem de muitos cargos e muitas distinções em sua trajetória a caminho da excelência literária.


  




  Fonte: Kuk-cho In-mul-chi, “Registro das personalidades do início da nação”.
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    A presente edição de Contos de fadas coreanos consiste em uma tradução indireta de histórias populares do folclore coreano, imortalizadas pela pena de escritores como Im Bang e Yi Ryuk. Há bons motivos para que tenhamos optado pela tradução do inglês para o português, sem a retomada dos originais em coreano. O principal deles é o fato de esta coletânea ser também uma criação literária de J. S. Gale – compilador e coautor das histórias aqui narradas. Foi ele quem selecionou os contos, traduziu-os e publicou-os em 1912. É praticamente impossível localizar as edições específicas nas quais J. S. Gale se baseou para traduzir os contos aqui compilados, sobretudo por terem sido lançados por editoras japonesas. De qualquer forma, essa mistura cultural é uma das marcas da tradução de Gale, que, não raro, valeu-se de nomenclaturas e elementos folclóricos do Japão substituindo referentes coreanos em uma tentativa de domesticar sua tradução para o público anglófono. Seu mérito como divulgador da cultura coreana é, na mesma medida, um demérito se considerarmos essas sobreposições e imprecisões terminológicas. A antologia possui as marcas indeléveis de seu organizador: seja pela disposição dos textos ou pelas notas introdutórias. Sendo assim, optou-se pela tradução do texto em inglês a fim de preservar esse trabalho arqueológico, que é, também, importante para a divulgação do folclore coreano para o mundo ocidental. Atualmente, dispomos de ferramentas de pesquisa mais assertivas para a elucidação de referentes coreanos. Dessa forma, este tradutor contou com o auxílio da preparadora e revisora Victoria Nataly, que se formou em Letras pela USP e estuda língua coreana. Sua tarefa foi atualizar alguns nomes e referências culturais para que a identificação destes fosse facilitada. Para esta edição, portanto, os nomes de personagens da versão em inglês foram mantidos, a despeito dos padrões atuais de romanização, por falta de referencial detectável na língua coreana, excetuando-se os nomes de figuras históricas ou mitológicas facilmente reconhecíveis. Nomes de lugares foram atualizados para a nomenclatura vigente, excetuando-se aqueles não identificados explicitamente pelos narradores. Por fim, imprecisões terminológicas óbvias, como gueixa (Japão) em vez de gisaeng (Coreia), foram corrigidas. Espera-se que os leitores se divirtam nesse mar de histórias repleto de seres fantásticos e sagazes. Para tanto, é preciso expandir o conceito de “fantástico”, que não envolve apenas a fantasia pura e simples, mas, sobretudo, a magia que há em passar ensinamentos adiante por meio do folclore e das lendas.
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    Nos tempos do Rei Sejong (1488-1495), um dos homens mais notáveis da Coreia tornou-se governador da província de Pyong-an. Ora, Pyong-an está acima de todas as oito províncias nas conquistas da erudição e da sociedade civilizada. Muitos de seus literatos são bons músicos e demonstram habilidade nos assuntos estatais.




    Na época desta história, havia uma dançarina famosa em Pyong-an cujo nome era Charan. Ela era muito bonita e cantava e dançava para o deleite de todos os espectadores. Sua capacidade, igualmente, era acentuada de modo especial, pois ela entendia os clássicos e era familiarizada com a História. Ela era a mais brilhante de todas as gisaeng, famosa e muito renomada.




    A família do Governador era composta por um filho, cuja idade era dezesseis anos e o rosto atrativo como uma pintura. Embora fosse tão jovem, ele era completamente versado em chinês, sendo um estudante talentoso. Seu juízo era excelente, e ele tinha uma fina apreciação da forma literária, de tal modo que, no momento em que erguia sua pena, a linha escrita assumia uma expressão admirável. Seu nome tornou-se conhecido como Keydong (O rapaz superdotado). O Governador não tinha outras crianças, nem filho e nem filha, então seu coração estava envolto no menino. No seu aniversário, convidou todas as autoridades e outras pessoas especiais, que vieram brindar à sua saúde. Também estavam presentes uma companhia de jovens dançarinas e uma grande banda de músicos. O Governador, durante uma pausa no banquete, chamou o filho para perto e ordenou ao chefe das dançarinas que escolhesse uma das mais belas do grupo, a fim de que ela e o filho dele pudessem dançar juntos e deleitar os convidados reunidos. Ao ouvir isso, a companhia, em comum acordo, designou Charan como a mais apropriada para ser uma parceira ideal para o rapaz, por conta de seus talentos, suas realizações e sua idade. Eles apareceram juntos e dançaram como fadas, graciosos como as ondulações do salgueiro, leves e airosos como a andorinha. Todos aqueles que os viram ficaram encantados. O Governador, igualmente muito satisfeito, chamou Charan para perto, fê-la sentar-se no palanque, ofereceu-lhe uma porção do banquete, deu-lhe um presente de seda e ordenou que, daquele dia em diante, ela fosse a jovem dançarina especial que serviria seu filho.




    A partir desse aniversário, Charan e Keydong logo se tornaram grandes amigos. Eles dariam o mundo um ao outro. Maior que todas as narrativas deliciosas da história foi o amor dos dois – tal como nunca antes visto.




    O mandato do Governador foi prorrogado por mais seis anos e, assim, eles permaneceram na região Norte. Finalmente, na hora do retorno, ele e a esposa ficaram bastante ansiosos com a possibilidade de seu filho separar-se de Charan. Se os forçassem a se separar, temiam que ele morresse de coração partido. Se a levassem consigo, não sendo esposa dele, temiam pela reputação do rapaz. Eles simplesmente não conseguiriam decidir, logo, resolveram direcionar a questão ao próprio filho. Chamaram-no e disseram:




    – Nem mesmo os pais podem decidir sobre o amor do filho por uma donzela. Ora, o que devemos fazer? Você ama Charan ao ponto de ser muito difícil para você partir e, ainda assim, dispor de uma dançarina antes de casar-se não é de bom tom e irá interferir na sua valorização e nas suas perspectivas matrimoniais. Porém, ter uma segunda esposa é um costume frequente na Coreia, e um costume que o mundo reconhece. Faça o que julgar melhor para essa questão.




    O filho respondeu:




    – Não há dificuldade alguma; quando ela está diante dos meus olhos, é claro que ela é tudo, mas, quando chegar para mim a hora de voltar para casa, ela será como um par de sapatos usados, descartados; então, por favor, não fiquem ansiosos.




    O Governador e sua esposa ficaram muito satisfeitos e disseram que ele era um “homem superior”, de fato.




    Quando chegou a hora de partir, Charan chorou amargamente, de tal modo que os que estavam ali presentes não podiam suportar olhar para ela; mas o filho não demonstrou o menor sinal de emoção. Aqueles que olhavam estavam cheios de admiração pela firmeza dele. Embora estivesse amando Charan por seis anos, ele nunca havia se separado dela nem por um único dia que fosse, logo, não sabia o que significava dizer adeus, como também não sabia como era a sensação de ficar longe.




    O Governador voltou para Seul para ocupar o cargo de Chefe de Justiça, e o filho também veio junto. Após esse regresso, pensamentos de amor por Charan possuíram Keydong, embora ele nunca os expressasse em palavras ou comportamentos. A época do Exame Gwageo estava chegando. O pai, portanto, ordenou ao filho que fosse com alguns de seus amigos a um mosteiro vizinho para estudar e se preparar. Eles foram, e, uma noite, após o término do expediente, quando todos estavam dormindo, o jovem saiu furtivamente para o pátio. Era inverno, com geada e neve e uma lua fria e nítida. As montanhas eram altas e o mundo estava calmo, de modo que o mais ínfimo som podia ser ouvido. O jovem ergueu os olhos para a lua, e os seus pensamentos estavam repletos de tristeza. Ele desejava tanto ver Charan que já não conseguia se controlar e, temendo perder a razão, decidiu, naquela mesma noite, partir para a longínqua Pyong-an. Estava usando uma mitra de pele, um casaco grosso, um cinto de couro e um pesado par de sapatos. Contudo, quando tinha andado menos de dez li1, seus pés já estavam cheios de bolhas, e ele teve de ir a uma aldeia vizinha trocar seus sapatos de couro por sandálias de palha e sua dispendiosa cobertura de cabeça por um simples chapéu de servente. Seguiu assim o seu caminho, mendigando enquanto andava. Estava frequentemente com muita fome e, quando chegava a noite, passava muito, muito frio. Ele era o filho de um homem rico, sempre vestira seda e comera pratos elegantes e, em toda a sua vida, nunca caminhara mais do que alguns passos para além da porta de seu pai. Agora, havia diante dele uma jornada de centenas de quilômetros. Ia cambaleando pela neve, fazendo apenas um precário progresso. Faminto e quase congelando até a morte, jamais conhecera tamanho sofrimento. Suas roupas estavam surradas, e seu rosto ficou desgastado e escurecido até ele parecer um duende. Ainda assim, continuou, pouco a pouco, dia após dia, até que, enfim, quando um mês inteiro já se passara, chegou a Pyong-an.




    Ele foi diretamente para a casa de Charan, mas Charan não estava lá, apenas a sua mãe. Ela olhou para ele, mas não o reconheceu. Ele disse que era filho do antigo Governador e que, por amor a Charan, caminhara quinhentas li.




    – Onde ela está? – perguntou ele.




    A mãe escutou, mas, ao invés de ficar satisfeita, zangou-se muito. Ela disse:




    – Minha filha está agora com o filho do novo Governador, e eu sequer a vejo; nunca volta para casa e está longe há dois ou três meses. Mesmo que você tenha feito essa longa viagem, não há meio possível de encontrá-la.




    Ela não o convidou para entrar, de tão fria que foi sua recepção. Ele pensou consigo: “Eu vim ver Charan, mas ela não está aqui. A mãe dela me rejeita; não posso voltar e não posso ficar. O que devo fazer?”. Enquanto estava nesse dilema, um plano ocorreu-lhe. Havia um escriba em Pyong-an que, durante o mandato de seu pai, cometera uma ofensa e fora condenado à morte. No entanto, houve circunstâncias atenuantes, e o rapaz, quando foi prestar suas saudações matinais, suplicou e garantiu o perdão. O pai de Keydong, por consideração à petição do filho, perdoou o escriba. Ele pensou: “Eu fui o instrumento de salvação da vida desse homem, ele há de me acolher”. Partiu então da casa de Charan diretamente para a do escriba. Porém, a princípio, esse escritor não o reconheceu. Quando Keydong disse o seu nome e contou quem era, o escriba teve um sobressalto e caiu aos pés dele, fazendo uma reverência. Ele limpou uma sala interna e o deixou confortável, preparou uma refeição saborosa e o tratou com todo o respeito.




    Um pouco depois, o rapaz conversou com seu anfitrião sobre a possibilidade de encontrar Charan. O escriba disse:




    – Temo que não haja como você encontrá-la sozinho, mas, caso queira apenas ver o rosto dela, acho que posso garantir isso. Você concordaria?




    Ele perguntou sobre o plano. Era o seguinte: sendo agora uma época de neve, trabalhadores eram convocados diariamente para varrê-la para fora da parte interior da residência do Governador, e justamente agora o escriba estava responsável por esse serviço em particular.




    – Se você for se juntar aos varredores, pegue uma vassoura e entre; com certeza vai ter um vislumbre de Charan, pois dizem que ela está no quiosque da colina. Não consigo pensar em nenhum outro plano – disse ele.




    Keydong concordou. De manhã cedo, misturou-se à companhia de varredores e seguiu com sua vassoura na direção do recinto interno, onde o quiosque da colina ficava; todos, então, trabalharam na varredura. Naquele momento o filho do novo Governador estava sentado próximo à janela aberta, e Charan estava junto dele, mas fora do campo de visão de quem estava do lado exterior. Os outros trabalhadores, todos com mãos experientes, varriam bem; apenas Keydong manuseava sua vassoura de modo desajeitado, não sabendo como varrer. O filho do novo Governador, observando o processo, olhou para fora e riu, chamou Charan e a convidou a olhar para aquele varredor. Charan saiu para o corredor aberto e o varredor ergueu seus olhos para vê-la. Ela olhou para ele apenas uma vez e por um breve momento; depois, virou-se rapidamente, entrou no cômodo e fechou a porta, não aparecendo novamente, para a decepção de Keydong, que retornou em desespero para a casa do escriba.




    Charan era antes de tudo uma mulher sábia e extremamente talentosa. Apenas um olhar lhe dissera quem era o varredor. Ela voltou para o quarto e começou a chorar. O filho do novo Governador a olhou com surpresa e desagrado e perguntou:




    – Por que chora?




    Ela não respondeu de imediato, mas, após duas ou três perguntas insistentes, disse que a razão era a seguinte:




    – Eu sou uma mulher de classe baixa; você se engana ao me estimar ou me atribuir valor. Já não estou em casa por mais de dois meses inteiros. Isso é um cumprimento especial e uma honra enorme, logo, não há o menor motivo para qualquer reclamação da minha parte. Mas ainda assim penso no meu lar, que é pobre, e na minha mãe. É costume, no aniversário da morte do meu pai, preparar comida nos aposentos oficiais e oferecer um sacrifício ao seu espírito, mas estou aprisionada aqui e amanhã é o dia do sacrifício. Receio que nenhum ato de devoção seja prestado, estou transtornada com isso e é por esse motivo que choro.




    O filho do novo Governador foi tão ludibriado por esse convincente depoimento que confiou plenamente nela, sem questionar. Com simpatia, perguntou:




    – Por que não me disse antes?




    Preparou a comida e disse a ela que corresse para casa e realizasse a cerimônia. Charan voltou, então, como fogo flamejante para casa e disse a sua mãe:




    – Keydong voltou, e eu o vi. Ele não está aqui? Diga-me onde ele está, se souber.




    A mãe disse:




    – Ele veio aqui, é verdade; percorreu o caminho todo a pé para vê-la, mas eu disse a ele que você estava na residência do novo Governador e que não havia jeito de vocês se encontrarem, então ele foi embora, e onde ele está eu não sei.




    Nesse momento, Charan desmoronou e começou a chorar.




    – Ó minha mãe, como você teve coragem de agir de modo tão cruel? – soluçou ela. – De minha parte, jamais poderei romper com ele nem desistir dele. Ambos tínhamos dezesseis anos quando fomos designados para dançar juntos e, embora se possa dizer que os homens nos escolheram, é mais verdadeiro ainda dizer que foi o divino quem escolheu. Entramos na vida um do outro, e não houve nenhum amor como o nosso. Apesar de ele ter me esquecido e me deixado, eu jamais poderia esquecê-lo e jamais poderia abrir mão dele. O Governador igualmente me chamou de amada esposa de seu filho e sequer uma única vez fez menção à minha baixa posição. Ele me estimava e me dava muitos presentes. Tudo era como o céu, e não como a terra. Na cidade de Pyong-an, aristocratas e oficiais se reúnem como homens amontoados em um barco; eu vi muitos deles, mas, pela graça e habilidade, nenhum se comparou a Keydong. Tenho de encontrá-lo e, mesmo que ele me descarte, nunca o esquecerei. Só não me guardei até a morte como deveria porque ando sob o poder e a influência do novo Governador. Como Keydong pôde vir para tão longe por um ser tão baixo e vil? Ele, um cavalheiro do mais alto nascimento, em prol de uma dançarina miserável, suportou todas essas provações e chegou aqui. Você não poderia ter pensado nessas coisas, mãe, e dado a ele ao menos uma recepção gentil? Como meu coração não estaria partido?




    E uma grande torrente de lágrimas saiu dos olhos de Charan. Ela pensou e pensou em onde ele poderia estar.




    – Não conheço nenhum lugar – disse ela – a não ser a casa de um tal escriba.




    Tão rápida quanto seu pensamento, ela voou dali, e lá eles se encontraram. Abraçaram-se e choraram, mas nenhuma palavra foi dita. Assim, voltaram para a casa de Charan, lado a lado. Quando era noite, Charan disse:




    – Quando o amanhã chegar, teremos que nos separar. O que vamos fazer?




    Eles conversaram sobre o assunto e concordaram em fugir naquela noite. Então, Charan juntou suas roupas, seus tesouros e suas joias e fez duas trouxas; assim, carregando ele seu fardo nas costas; e ela, na cabeça, foram para longe enquanto a cidade dormia. Seguiram a estrada que levava para as montanhas situadas entre os condados de Yangdok e Maengsan. Lá, encontraram uma casa de campo, onde se hospedaram e onde o filho do Governador se tornou uma espécie de servo de classe superior. Não sabia fazer nada direito, mas Charan entendia de tecelagem e costura, e assim eles viveram. Após certo tempo, adquiriram uma cabaninha de palha na aldeia e nela moraram. Charan era uma bela costureira e não parava dia e noite de manipular sua agulha; além disso, vendia seus tesouros e suas joias para cobrir as despesas. Charan também sabia como fazer amigos e era elogiada e amada por toda a aldeia. Todos se compadeceram dos tempos difíceis que assolaram esse casal jovem e misterioso e os ajudaram a passar seus dias juntos em paz e alegria.




    Retrocedamos na história: ao acordarem de manhã no templo onde Keydong e seus amigos foram estudar, descobriram que ele sumira. Tudo estava em um estado de profunda confusão quanto ao paradeiro do filho do Chefe de Justiça. Procuraram por ele em toda parte, mas ele não foi encontrado, então enviaram um recado aos pais, relatando o ocorrido. Houve uma consternação inenarrável no lar do ex-Governador. Uma perda tamanha… o que poderia equipará-la? Esquadrinharam a região ao redor do templo, mas não foi possível encontrar qualquer rastro ou sombra do rapaz. Alguns disseram pensar que ele fora atraído para longe e metamorfoseado por uma raposa; outros, que fora comido por um tigre. Os pais concluíram que ele estava morto e ficaram de luto por ele, queimando suas roupas em um fogo sacrificial.




    Em Pyong-an, o filho do novo Governador, quando descobriu que perdera Charan, mandou prender a mãe da moça e todos os seus parentes, mas, após cerca de um mês, quando as buscas se provaram inúteis, desistiu do assunto e os deixou ir.




    Charan, finalmente feliz junto ao seu escolhido, disse-lhe certo dia:




    – Você, um filho da nobreza, por causa de uma dançarina abriu mão de seus pais e de seu lar para viver neste recanto escondido nas colinas. É uma questão que também diz respeito à sua piedade filial, esse ato de deixar seu pai e sua mãe sem saber se você está vivo ou não. Eles precisam saber. Não podemos viver aqui por toda a nossa vida e nem voltar para a minha casa. O que acha que devemos fazer?




    Keydong deu uma resposta desesperada:




    – Eu estou aflito – disse – e não sei.




    De forma brilhante, Charan disse:




    – Tenho um plano por meio do qual podemos cobrir as falhas do passado e conquistar um recomeço para o futuro. Por meio dele, você pode servir seus pais e encarar o mundo de frente. Você concordaria?




    – O que você propõe? – perguntou ele.




    A resposta foi a seguinte:




    – Há um único jeito, que é por meio do Exame Oficial. Não conheço outra opção. Você compreende o que eu quero dizer, mesmo que eu não fale mais nada.




    – Basta, seu plano é justamente aquilo que irá nos ajudar. Mas como posso obter os livros de que preciso? – perguntou.




    – Não fique ansioso com isso, eu vou atrás dos livros – respondeu Charan.




    Desse dia em diante, ela mandou buscar livros por toda a região, a serem obtidos a todo custo; mas havia poucos ou nenhum, sendo aquela uma aldeia na montanha. Certo dia, apareceu por ali, de modo totalmente inesperado, um mascate, que tinha em seus embrulhos um livro que gostaria de vender. Alguns dos habitantes da aldeia quiseram comprá-lo para fazer papel de parede. Charan, no entanto, garantiu-o primeiro e mostrou-o a Keydong. Era nada mais nada menos do que uma obra específica para exames, com todos os exercícios escritos detalhadamente. Estava escrita em caracteres pequenos, e era um livro enorme, contendo milhares e milhares de exercícios. Keydong ficou encantado e disse:




    – Isto basta para toda a preparação necessária.




    Ela comprou e deu o livro para ele, com o qual ele trabalhou duro dia após dia. À noite, ele estudava à luz de velas, enquanto ela se sentava ao seu lado e fiava seda. Dessa forma, compartilhavam a luz juntos. Caso ele demonstrasse qualquer desleixo, Charan o impelia a continuar, e assim trabalharam por dois anos. Para começo de conversa, ele, sendo um estudante altamente talentoso, fazia avanço permanente dia a dia. Era um belo escritor e um mestre da pena. Suas composições também eram inigualáveis, e todos os indícios apontavam para a sua vitória em primeiro lugar no Exame Gwageo.




    Nessa época, emitiu-se uma proclamação segundo a qual haveria um exame especial a ser realizado perante Sua Majestade, o Rei, então Charan preparou a comida e todos os itens necessários para que Keydong fosse a pé até Seul tentar a sorte.




    Finalmente lá estava ele, dentro do recinto do palácio. Sua Majestade saiu para a arena de exames e afixou o tema. Keydong pegou a pena e escreveu sua composição definitiva. Sob a inspiração do momento, suas linhas surgiram como água borbulhante. Tudo estava feito.




    Quando o anúncio do vencedor foi realizado, o Rei ordenou que o nome selado do escritor fosse aberto. Assim foi feito, e descobriram que Keydong ficara em primeiro lugar. Nessa época, seu pai era Primeiro-ministro e aguardava na presença do Rei. O Rei chamou o Primeiro-ministro e disse:




    – A mim, parece que o vencedor é o teu filho, mas ele escreve que o pai dele é Chefe de Justiça, e não Primeiro-ministro; ora, o que isso quer dizer?




    Ele entregou o papel da composição para o pai e pediu-lhe que olhasse. O Ministro olhou fixamente com admiração e irrompeu em lágrimas, dizendo:




    – É o filho de teu servo. Há três anos ele foi com alguns amigos a um mosteiro para estudar, mas, numa noite, desapareceu e, embora eu procurasse por todos os cantos, não tive notícias dele desde então. Concluí que ele havia sido atacado por algum animal selvagem, então realizei um serviço funerário, e a casa entrou em luto. Não tive outros filhos, apenas esse. Ele era extremamente talentoso, e eu o perdi dessa forma estranha. A memória nunca me deixou, pois é como se eu o tivesse perdido ontem. Agora, olhando para este papel, vejo que é de fato a caligrafia do meu filho. Quando o perdi, eu era Chefe de Justiça, e por isso ele se lembra desse cargo; porém, onde ele esteve ao longo desses três anos e como vem agora fazer parte do exame, eu não sei.




    O Rei, ao ouvir isso, ficou bastante atônito e, de imediato, perante todos os ministros reunidos, mandou chamar Keydong. Assim, ele veio com sua vestimenta de estudante até a presença de Sua Majestade. Todos os oficiais estranharam essa convocação de um candidato diante do Rei antes do anúncio do resultado. O Rei perguntou-lhe por que deixara o mosteiro e onde estivera nos últimos três anos. Ele curvou-se e disse:




    – Sou um homem muito vil, deixei meus pais, quebrei todas as leis de devoção filial e mereço uma punição condigna.




    – Não há nenhuma lei de sigilo perante o Rei. Não o condenarei, embora seja culpado; conte-me tudo – disse o Rei, em resposta.




    Então, ele contou sua história ao Rei. Todos os oficiais de ambos os lados inclinaram seus ouvidos para escutar. O Rei suspirou e disse ao pai:




    – Teu filho se arrependeu e se redimiu da culpa. Ele conquistou o primeiro lugar e agora se encontra na posição de membro da Corte. Não podemos condená-lo por seu amor por essa mulher. Perdoe-o por todo o passado e dê-lhe um começo para o futuro.




    Sua Majestade disse ainda:




    – A mulher, Charan, que compartilhou a vida contigo nas montanhas solitárias, não é uma mulher comum. De modo semelhante, os planos dela para a tua restauração foram planos de artífice. Ela não é uma mera dançarina, essa tal de Charan. Não permita que nenhuma outra seja tua esposa fiel, mas apenas ela; que ela seja elevada à mesma posição do marido, e que os seus filhos e os filhos de seus filhos ocupem os mais altos cargos no reino.




    Assim, Keydong foi honrado com a coroa do vencedor, e o Primeiro-ministro recebeu seu filho de volta à vida pelas mãos do Rei. O chapéu do vencedor foi colocado sobre a cabeça dele, e toda a casa se encheu de arroubos de alegria.




    Então, o Primeiro-ministro enviou uma liteira e servos para trazer Charan. Em um grande festival de alegria, ela foi proclamada esposa do filho dele. Mais tarde, Keydong tornou-se um dos primeiros homens de Estado da Coreia, e eles viveram uma vida feliz até uma boa velhice. Tiveram dois filhos, ambos graduados e homens que ocuparam altos cargos.




    




    

      

        1 Unidade de medida de distância. 1 li equivale a 500 metros.
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